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RESUMO
Em diversos estudos, as mulheres são definidas como mais propensas a atitudes pró-sociais, em comparação aos homens. Especula-se que 
essas diferenças de comportamento se devem às influências sociais. Entretanto, pesquisadores da Universidade de Zurich creditam essa 
diferença a questões de ordem biológica. O presente artigo consiste em síntese e comentário desse estudo, intitulado “The dopaminergic 
reward system underpins gender differences in social preferences”, o qual verificou que o sistema de recompensa dopaminérgico das mu-
lheres reage mais fortemente a comportamentos pró-sociais e o dos homens a comportamentos não sociais. Estudos anteriores já haviam 
demonstrado diferenças nas preferências entre os gêneros de bebês recém-nascidos e a influência no nível de testosterona fetal na ten-
dência de crianças para sistematizar (analisar e construir sistemas) ou “empatizar” (perceber informações não verbais no comportamento). 
Diferenças de gênero entre habilidades e tendências comportamentais podem ter uma base biológica subjacente para além de influências 
sociais. Esta base incluiria a atuação hormonal no período gestacional e uma consequente diferenciação de funcionamento das estruturas 
cerebrais, em especial do sistema de recompensa e do sistema límbico.
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INTRODUÇÃO

O artigo aqui apresentado trata da síntese e de comentário 
a respeito do estudo “The dopaminergic reward system un-
derpins gender differences in social preferences”, desenvolvi-
do por Soutschek e cols., recentemente publicado na revista 
Nature Human Behavior.1 Nesse estudo, os autores inicial-
mente comentam que as mulheres têm maior tendência às 

escolhas pró-sociais do que os homens, mesmo em casos em 
que os ganhos secundários ou estratégicos estão excluídos.2,3 
Escolhas pró-sociais caracterizam-se por serem adversas à 
desigualdade, beneficiando segundos ou terceiros, sendo ca-
racterizadas por altruísmo, generosidade e cooperação.1-3 

A tendência feminina a comportamentos pró-sociais 
poderia, à primeira vista, ser atribuída às influências cul-
turais, sendo esse tipo de comportamento mais esperado 
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nas mulheres.1-4 Resta dúvida, porém, sobre o quanto essas 
tendências se dão devido a fatores culturais e o quanto ba-
ses biológicas sustentam essas diferenças entre os gêneros. 
Visando contribuir para a solução desse questionamento, 
pesquisadores da Universidade de Zurich conduziram um 
pequeno estudo para: (a) conferir se há ou não maior ten-
dência por parte das mulheres às escolhas pró-sociais; (b) 
verificar se esta diferença se assenta em um funcionamento 
do sistema de recompensa específico para cada gênero; e 
(c), se há de fato diferenças de ativação de regiões cerebrais 
ligadas a esse sistema.1 

DESCRIÇÃO E ANÁLISE DO ESTUDO

Dois estudos foram, então, realizados e publicados con-
juntamente:1 um farmacológico e outro utilizando-se de neu-
roimagem. A pesquisa foi randomizada, duplo-cega, controla-
da por placebo e crossover. O estudo farmacológico recrutou 
56 participantes (27 mulheres e 29 homens) na Universidade 
de Zurique. Um sujeito masculino foi excluído do estudo por 
não seguir as instruções, resultando em um total de 55 parti-
cipantes. Os pacientes receberam 30 francos suíços por hora 
pela participação no estudo e bônus em conformidade com 
suas escolhas nas tarefas propostas.

ESTUDO FARMACOLÓGICO

No estudo farmacológico foram propostas tarefas de de-
cisão interpessoal (quando os participantes optavam por 
receber um prêmio em dinheiro ou dividi-lo com outra pes-
soa) seguidas de tarefas de decisão intertemporal (em que os 
participantes optavam por receber um pequeno prêmio em 
dinheiro imediatamente ou um prêmio maior em um prazo 
maior). Na primeira sessão, metade dos participantes recebeu 
uma dose oral de amissulprida (400 mg) e a outra metade, um 
placebo (manitol). Uma segunda sessão foi realizada inverten-
do-se os grupos. A tarefa de decisão interpessoal foi realizada 
90 minutos após a ingestão da substância, o que corresponde 
a 30  minutos após o pico de concentração de amissulprida 
no plasma sanguíneo. Antes e depois da tarefa experimen-
tal, os pacientes responderam a questionários para averiguar 
a influência da droga sobre o humor. A decisão interpessoal 
consistia em escolher entre uma recompensa egoísta (7,5-
15,5  francos suíços para o participante) e uma recompensa 
pró-social (7,5 francos suíços para o participante e uma segun-
da pessoa) para a tarefa realizada. A distância social da outra 
pessoa variava de muito próximo a desconhecidos. No  iní-
cio do experimento, os participantes imaginavam uma lista 
de 100 pessoas, com o número 1 sendo a pessoa mais próxima, 
100, a mais distante (um desconhecido) e 50, uma pessoa que 

o participante havia visto várias vezes, sem saber seu nome. 
A lista não deveria conter pessoas pelas quais os participantes 
nutriam inimizade. Na experiência foram nominadas as dis-
tâncias sociais 1, 5, 10 e 100. Para cada teste, realizado no com-
putador, a quantia de recompensa egoísta e a distância social 
do outro foram visualizadas na tela. A quantia de recompen-
sa pró-social não foi mostrada. Em cada teste, as opções fo-
ram apresentadas até os participantes responderem, usando 
o teclado. Entre cada teste havia intervalo de um segundo. 
Cada combinação de distância social e recompensa egoísta 
era mostrada uma vez durante o experimento, resultando em 
um total de 54 provas para a tarefa de decisão interpessoal. 
As provas seguiam ordem aleatória. 

Resultados das tarefas de decisão
Na primeira tarefa, as mulheres tenderam a escolher re-

compensas pró-sociais (7,5 francos suíços para elas mesmas 
e uma segunda pessoa) com mais frequência do que os ho-
mens [t(53) = 2,01; P = 0,049, Cohen’s d = 0,55]. Para verificar 
a interferência do uso da droga nas decisões, foi utilizada a 
análise de variância (ANOVA). Não houve alteração signifi-
cativa quando se considerava a ordem de administração do 
placebo e do antagonista de dopamina, nem quando se leva-
va em consideração apenas o gênero. Foi verificado, porém, 
que, sob o efeito da amissulprida, as mulheres tendiam a ter 
menos atitudes pró-sociais e os homens tendiam a ter me-
nos atitudes egoístas. A frequência de atitudes pró-sociais na 
situação placebo tendia a ser mais alta, tanto para homens 
quanto para mulheres, considerando-se distâncias sociais 
próximas (em ambos os grupos, acima de 50% para a distân-
cia social 1). Da mesma forma, a influência da amissulprida 
sobre os comportamentos sociais (aumentar o masculino e 
diminuir o feminino) era significativa apenas quando se trata-
va de uma distância social baixa (para as mulheres, as distân-
cias 1, 5 e 10 e, para os homens, as distâncias 1 e 5).

Já na tarefa de decisão intertemporal, em que foram apre-
sentadas recompensas menores e mais rápidas (smaller- 
sooner,  SS) ou maiores e mais distantes no tempo (larger- 
later, LL), não foram observadas diferenças significativas en-
tre os gêneros quanto às decisões não sociais. 

ESTUDO DE NEUROIMAGEM

Foram combinados os resultados de dois estudos prévios 
de imagem por ressonância magnética funcional ( fMRI), 
nos quais os participantes (dentro do scanner de imagem 
de ressonância magnética) realizaram a tarefa já descrita de 
decisão interpessoal. No primeiro estudo, que não havia sido 
publicado, participaram 8 mulheres e 9 homens, no segundo, 
11 mulheres e 12 homens.
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Resultados da neuroimagem
Verificou-se que a ativação do corpo estriado em decisões 

pró-sociais foi mais intensa nas mulheres do que nos homens 
[t(38) = 2,25; P = 0,03; Cohen’s d = 0,73]. Não houve evidência de 
outras diferenças significativas entre os gêneros com relação 
às demais áreas cerebrais. Considerando um limiar um pouco 
mais flexível, porém, verificou-se também, durante o compor-
tamento pró-social das mulheres, uma maior atividade da ín-
sula posterior (peak coordinates: x = 36; y = − 19; z = 13; k = 27 
voxels), do lobo temporal superior (x =   60; y = − 10; z = 4; k = 
6 voxels) e da junção temporoparietal (x = 51; y = − 28; z = 31; 
k = 22 voxels). No estudo não publicado, os participantes tam-
bém realizaram a tarefa de decisão intertemporal e não houve 
diferença significativa entre os gêneros. Neste caso, também de 
acordo com achados anteriores,5 em ambos os gêneros, houve 
maior ativação do corpo estriado em escolhas por recompen-
sas menores e mais rápidas do que maiores e mais lentas.

DISCUSSÃO

O uso de bupropiona, um inibidor da recaptação da dopa-
mina, foi associado a maior ativação de regiões cerebrais que 
processam recompensa e estímulos que se destacam dos ou-
tros de seu entorno e cuja percepção é central no processo de 
atenção.6 Pesquisas anteriores7,8 relacionaram o corpo estriado 
ao componente motivacional da função sexual. Esta é a mesma 
região que sofre maior ativação em mulheres durante escolhas 
pró-sociais, em homens durante escolhas egoístas e em ambos 
os gêneros em escolhas cuja recompensa é mais imediata do 
que mediata.1 Distinções funcionais já foram comprovadas ao 
serem comparados cérebros de gêneros diferentes. Apesar das 
diferenças, os cérebros, na maioria, não podem ser classifica-
dos como essencialmente femininos ou masculinos em sua es-
trutura.9 O cérebro seria, portanto, composto de um “mosaico” 
de características masculinas e femininas.10

A diferença comportamental entre os gêneros, sob efeito 
de um antagonista da dopamina, pode indicar funcionamen-
to diferente do sistema de recompensa dopaminérgico em 
homens e mulheres: as mulheres reagem mais intensamente 
aos comportamentos pró-sociais e os homens, aos comporta-
mentos não sociais.1 Esta diferença de comportamento já ha-
via sido constatada em 1978, quando um estudo demonstrou 

que mulheres eram melhores do que homens em comporta-
mentos empáticos, tais como captar nuances de expressão 
facial e tom de voz (comportamentos não verbais).11 Esta di-
ferença pode estar relacionada também às outras estruturas 
cerebrais, como a amígdala.12

Um estudo recente evidenciou que homens e mulheres com 
tendência a terem mais parceiros sexuais apresentam diferentes 
padrões cerebrais: em um ambiente de laboratório, os homens 
com essa tendência apresentam uma combinação de alta ativação 
do corpo estriado e baixa da amígdala; entre as mulheres, há alta 
ativação do corpo estriado e também alta ativação da amígdala.13

Além disso, recentemente foi verificada diferença de pre-
ferência entre gêneros em recém-nascidos de um dia — e, 
portanto, ainda não expostos a influências sociais. Nessa pes-
quisa, os recém-nascidos do sexo masculino apresentaram 
maior preferência por objetos mecânicos e os do sexo femini-
no maior preferência por rosto humano.14 Similarmente, dife-
renças entre habilidades de criança de seis a nove anos para 
empatizar (reagir a comportamentos não verbais, como ex-
pressão facial) e sistematizar (analisar e construir sistemas) 
já foram relacionadas ao nível de testosterona fetal. Quanto 
maior o nível de testosterona durante a gestação, maior a ten-
dência a sistematizar (meninos demonstram maior tendên-
cia à sistematização que meninas).15

Por outro lado, a testosterona pode estar relacionada a 
comportamentos pró-sociais em homens. Um estudo de-
monstrou que esse hormônio aumenta a agressividade em 
contextos em que um oponente está sendo injusto, mas tam-
bém aumenta o comportamento pró-social em situações em 
que não há provocação. Isto sugere que a testosterona pode 
induzir agressividade ou generosidade, dependendo de os 
comportamentos ocorrerem num contexto de aumento ou 
manutenção de status e poder.16

CONCLUSÃO

Diferenças de gênero entre habilidades e tendências com-
portamentais podem ter uma base biológica subjacente, para 
além de influências sociais. Esta base biológica incluiria a 
atuação hormonal no período gestacional e uma consequen-
te diferenciação de funcionamento das estruturas cerebrais, 
em especial do sistema de recompensa e do sistema límbico.
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